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1. Introdução/contexto 

 

A rede de estradas rodoviárias classificadas, na República de Moçambique, foi aprovada pelo Diploma 

Ministerial nº103/2005 de 1 de Julho. A rede de estradas possui cerca de 30.000 km. Nesse diploma, 

cerca de 80% são estradas não asfaltadas e 20% asfaltadas e compreende as seguintes classes: cerca de 

20% são estradas primárias, 16,5% são estradas secundárias; 42,2% são estradas terciárias e 22,3% são 

de estradas vicinais. 

 

Em Moçambique, realizaram-se avultados investimentos em infra-estruturas de transporte (estradas 

rodoviárias, pontes, ferrovias, entre outras). Contudo, constitui tema de debate actual questões como: 

Será a ponte Maputo-Katembe uma prioridade? Qual é a vantagem da construção do aeroporto de 

Nacala? Será a construção da circular em Maputo uma prioridade? Em contrapartida, verifica-se que 

muitas zonas com grande potencial agrícola têm como principal dificuldade a inexistência ou mau 

estado de conservação das estradas, o que dificulta ou impossibilita a ligação com as zonas de consumo. 

 

É facto que a maioria da população nas zonas rurais tem a agricultura como a principal fonte de 

rendimento, directo ou não. As infra-estruturas de transporte rodoviário desempenham um papel 

importante no desenvolvimento económico e social do país. 

 

Os grandes investimentos realizados ou em curso (silos, irrigação, parques de máquinas, entre outros) 

aumentam a necessidade de infra-estruturas de transportes (estradas e caminhos-de-ferro). O trabalho 

realizado pelo autor, ao longo de 2017 e 2018, em torno destes investimentos, permite concluir que, de 

entre outras, as condições desfavoráveis das infra-estruturas de estradas são um dos factores que 

justificam os resultados menos satisfatórios destes programas.  

 

Normalmente, o custo de transporte por tonelada diminui com o aumento da capacidade em tonelagem 

dos meios de transporte utilizados. Nos casos apresentados, não é possível a circulação de camiões 

grandes nas zonas produtoras, aumentando os custos de transportes.  

 

Este Destaque Rural tem por objectivo apresentar o estado das estradas que ligam as zonas produtoras 

e as zonas de consumo no corredor da Beira. Este Destaque Rural resulta da constatação in loco por um 

grupo de pesquisa nas zonas referidas, no período de Março e Abril de 2018. O autor fez parte desse 

grupo. 

                                                           
1Yasser Arafat Dadá, Mestre em Desenvolvimento e Cooperação Internacional, é assistente de investigação no 

OMR. 

 



2. Locais de estudo 

 

2.1.Búzi 

 

No distrito de Búzi2 a produção agrícola e os 

sistemas de produção são maioritariamente 

em pequenas explorações em regime de 

consorciação com o uso das variedades 

locais. O Búzi foi beneficiado com os 

programas do MASA PROIRRI3 e CPSA4.  

 

As difíceis condições de escoamento da 

produção constituem um constrangimento 

muito forte para o aumento da produção. 

Timóteo, entrevistado para o trabalho de 

pesquisa, afirma: “produzir? Podemos 

produzir mais, mas os custos de transporte 

para a cidade são muito elevados”. 

 

O Búzi localiza-se a cerca de 80 km de Tica 

por estrada, trajecto que demora a percorrer 

entre 6 a 8 horas, o que significa uma 

velocidade média de 10 km por hora. As 

figuras 1 e 2 mostram o estado dessa estrada. 

 

O estado das estradas que fazem a ligação das 

zonas produtoras para a estrada secundária 

mais próxima, torna difícil o escoamento para 

os mercados locais mais próximos. É 

necessário, pelo menos, 1 hora e 30 minutos para 

percorrer, a pé, cerca de 3 km. Pode observar-se das figuras 3 e 4, a impossibilidade de 

transitabilidade com meios de transporte motorizados nestas estradas. 

 

                                                           
2O Distrito do Búzi está localizado a Sudeste da Província de Sofala, sendo limitado, a Norte, pelos Distritos de 

Nhamatanda e Dondo, a Oeste, pelos Distritos de Chibabava e Gondola e, a Este, pelo Oceano Índico. 
3 Projecto de Desenvolvimento de Irrigação Sustentável. 
4 Centro de Prestação de Serviços Agrários. 

Figura 1:Trajecto Búzi-Tica 

Figura 2: Trajecto Búzi-Tica 

Figura 3: Trajecto zona de produção-

estrada secundária 

Figura 4: Trajecto zona de produção-

estrada secundária 



2.2.Sussundenga 

 

O Posto Administrativo de Rotanda está 

localizado em Sussundenga5. A produção 

agrícola e os sistemas de cultivo são 

maioritariamente explorações familiares. 

Em Rotanda foram construídos e 

reabilitados regadios ao abrigo do 

PROIRRI.  

 

As difíceis condições de escoamento da 

produção constituem um constrangimento 

muito forte. O produtor Jaime Arone, em 

entrevista, afirma: “produção existe, mas o 

transporte para a cidade é que é difícil”. 

 

Rotanda localiza-se a cerca de 55km de 

Sussundenga (capital distrital). O tempo 

para percorrer o trajecto Rotanda-

Sussundenga varia entre 3 a 4 horas, o que 

significa uma média de cerca de 15 km por 

hora. As figuras 5 e 6 mostram o actual 

estado dessas estradas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
5 O Distrito de Sussundenga localiza-se no Centro da Província de Manica, sendo limitado, a Norte, pelos Distritos 

de Gondola e Manica, a Oeste, pela República do Zimbabwe, a Sul, pelo Distrito de Mossurize e, a Este, pelo 

Distrito de Búzi (Sofala). 

Figura 3: Trajecto Rotanda-Sussundenga 

Figura 4: Trajecto Rotanda-Sussundenga 



2.3. Vanduzi 

 

No distrito de Vanduzi6, a produção agrícola 

e os sistemas de cultivo são maioritariamente 

em pequenas explorações. Em Vanduzi 

foram construídos/reabilitados regadios ao 

abrigo do PROIRRI.  

 

As zonas produtoras, onde se localizam os 

regadios, distam a pouco mais de 5 km da 

estrada asfaltada mais próxima. O tempo para 

percorrer o trajecto é entre 25 a 30 minutos. 

As figuras 7 e 8 ilustram a condição dessas 

estradas. 

 

Outra zona de produção, ainda em Vanduzi, 

na localidade de Moniquera, o estado das 

estradas que fazem a ligação das zonas 

produtoras à estrada secundária mais 

próxima, torna difícil o escoamento para os 

mercados locais. São necessárias, pelo 

menos, 3 a 4 horas para percorrer cerca de 40 

km (média de 10 km por hora). Pode-se 

observar das figuras 9 e 10, as dificuldades de 

acesso a estas zonas. 

 

 

 

 

  

                                                           
6 O Distrito de Vanduzi está localizado no Centro da Província de Manica, sendo limitado, a Norte, pelo Distrito 

de Catandica e, a Sul, pelos distritos de Chimoio e de Manica. 

Figura 6: Trajecto Vanduzi - zona produtora 

Figura 8: Trajecto Moniquera - Chimoio Figura 7: Trajecto Moniquera - Chimoio 

Figura 5: Trajecto Vanduzi-zona produtora 



3. Considerações finais 

 

O actual estado das estradas que fazem a ligação entre as zonas produtoras e consumidoras dificulta a 

circulação de bens e aumenta os custos de transportes, o que implica grandes diferenças entre preços 

ao produtor e ao consumidor. 

Os mercados estão deficientemente articulados, o que constitui uma distorção dos mercados, 

dificultando a igualização dos preços, em desfavor dos produtores. Para uma melhor articulação do 

território, é importante complementar os investimentos em estradas principais com as estradas 

secundárias e vicinais. É importante o investimento em manutenção das infra-estruturas.  

Os ganhos derivados do investimento em estradas podem ser resumidos em: (1) um crescimento das 

actividades agrícolas e de outras actividades económicas que podem resultar num aumento significativo 

do rendimento das pessoas; (2) menores custos de manutenção das viaturas em circulação que podem 

resultar numa redução do custo do transporte em beneficio do produtor; (4) maior acesso aos serviços 

básicos de saúde e educação. 

 

O facto do período do trabalho coincidir com a época das chuvas, não justifica o estado das estradas. 

Estas devem estar transitáveis em qualquer época do ano. 

O não-investimento em infra-estruturas de transporte pode resultar no insucesso dos programas de 

investimento na agricultura. 

 


